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Resumo

Esta pesquisa é voltada para investigação do nivel de de­
senvolvimento, referente a resolução de exercicios de Matemática
de 5a. a Ba. séries por alunos de Ba. series da rede Pública Es­

tadual da area urbana de Mafra-SC.
_A amostra escolhida para o desenvolvimento da pesquisa

consistia de uma turma por escola, respeitando a idade de treze,
catorae e quinze anos.

~Atpreocupação~-no ~desenvo1vimento da pesquisa alem de in­

vestigar a situação de aprendizagem básica, teve tambem, como ob­
jetivos, conhecer a realidade dos alunos quanto ao dominio dos
conteúdos e estabelecer as principais deficiências quanto a reso­
lução de exercicios de Matemática, das séries anteriores.

Através de testes individuais, constando de questões obje­
tivas, subjetivas e cálculos, opinativas sobre a Escola e ensi­
no; dados pessoais, foi implementada a pesquisa nas nove escolas
da área urbana escolhidas aleatoriamente, existente em Mafra-SC;
posteriormente aos dois testes piloto aplicados na amostra.

Apos análise minuciosa dos dados, pode-se determinar que a
realidade dos alunos da Ba. serie quanto ao dominio basico da Ma­
tematica não reflete positivamente o que é exigido no programa de
ensino.

V



1.@ - INTRUDUÇÊO

1.1 - ENUNCIADD DD PROBLEMA

Qual o nivel de desenvolvimento relativo as habilidades
necessarias à resolução de exercicios de Matematica constando de
conteúdos de Sa. a Ba. series, por alunos da Ba.-serie do io.
grau da Escola Publica da Rede Estadual do Municipio.de Mafra ­

Santa Catarina?

1.2 - OBJETIVOS DO TRABALHO

1.2.1 - Objetivo Geral

- INVESTIGAR a situação de aprendizagem básica dentro de
Matematica de lo. grau de 5a. a Ba. series dos alunos de Ba. sei
rie, com idade regular da escola pública.

1.2.2 - Objetivos Específicos
- INVESTIGAR o nivel dos alunos quanto ao desenvolvimento

intelectual na Ba. série, na resolução de exercicios de Matemati­
ca de 5a. a Ba. séries.' \

- DETECTAR fatores que possam ser intervenientes no desen­

volvimento intelectual da crianca desde a 5a. até a Ba. serie na
disciplina de Matemática na Ba. serie.

- CONHECER a realidade dos alunos no que se refere ao do­
minio de conteúdos basicos em Matemática.
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- ESTQBELECÉR se há deficiencia nos alunos que frequenta­

ram diferentes escolas em diferentes intervalos de tempo, na re­
solução de exercicios de Matematica de series anteriores.

1.3 - JUSTIFICATIVA

O ensino e gradativo, da mesma forma a aprendizagem, para

tanto faz-se necessaria 'uma sequencia e continuidade do que se
está aprendendo; conteúdos de matemática para serem assimilados
um-e subsidio para a resolução do outro.

A criança, o jovem ou adolescente em formação precisam de
uma forma organizada de ensino, caso contrário a dúvida permane­
cerá.

E importante na disciplina de matemática conhecer o básico
como adição, subtração, ~divisão, multiplicação, ter noções de
quantidade, espaço, tempo e isto são estruturas lógicas adquiri­
das desde as primeiras series escolares com o auxilio do adulto.

A realidade na rede pública escolar estadual de Mafra-SC.
éfa continua mudança de professores. Isto acarreta tempo de adap­
tação da criança com a maneira ou procedimento de ensino do edu­
cador o que consequentemente influi no rendimento escolar e de­
senvolvimento do conhecimento, pois, será que a sequencia no con­
teúdo visto anteriormente existe?

v

O individuo é único, cada um com seus limites e a adapta­
ção com o educador se faz lentamente.

Por isso questiona-se o nivel~de desenvolvimento atual no
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que se refere a resolução de exercicios de matemática de 5a. a
8a. series do lo. grau de alunos da escola estadual da rede pú­
blica do-Municipio-de-Mafra,-na area urbana-~

A tendencia pedagógica de se considerar essa fase escolar
como limiar para o ingresso noinivel mais elevado do 2o. grau le­
va a debates sobre adequação e extensão dos conteúdos básicos de
series anteriores: Conjuntos: números naturais - uso desses dia­
riamente nas mais amplas atividades do dia-a-dia. Inteiros - uso
no comercio, bancos, para representação de débitos, creditos, nas
condições metereologicas.... Racionais para partilha de bens,
tempo, espaço. Reais - todas as situações anteriores e outras.

Operações nos' diversos conjuntos anteriormente escritos
como adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação, ra­
diciação. Aplicação na aritmética, na álgebra, geometria. Compre­
ensão de simplificacão, fatoração, radiciação, números decimais
para resolução de problemas nas situações vividas diariamente.

D desenvolvimento ocorre pelo caminho da interiorização,
isto é, 'transformação-das ações externas em atividade mental in­
terna.

Mé1h@r_5e verificar in ,loco os gggg fatores determinantes de
tal problemática, -para isso se dispõe a pesquisa encontrar algu­
mas respostas, ao mesmo tempo formula novas questões.

1.4 - HIPÕTESES

--A realidade de dominio de conteúdos de 5a., ba., 7a. sé­
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ries por alunos de Ba. serie do 1o. grau das escolas estaduais da
área urbana do Municipio de Mafra, reflete o que e exigido no
programa.

- A realidade de dominio de conteúdos de õa., ba., e 7a.,
series por alunos de Ba. série do lo. grau das escolas estaduais
da área urbana do Municipio de Mafra não reflete positividade
conforme o que e exigido no programa.

1.5 - vêaiãvels

a) Variável dá controle: idade do aluno.

b) Variável intervenientes pré-requisitos.
c) Variável antecedente: conteúdos ministrados e seu pro­

CESSO .



2.ø - FUNDAMENTAÇÊÚ TEÕÊICA

2.1 - uN1vERs0 TEÚRICD

O maior progresso humano é o educacional, depois dele e
que chega o progresso cientifico.

A educação e a luz que facilita ver as coisas sérias da
vida e a fonte donde emanam todas as luzes que clareiam os ideais
e dão esplendor ao pensamento; abrange tudo que e objetivo da i­
maginação e da ao homem a virtude de transmitir seus aflúvios co­
mo liame de bem estar social, por que abraça o conjunto e analisa
as partes pois tem a Psicologia por principio, a logica por meio,
estuda o objeto e tem a Moral por fim. Pela experiência vivida e

transmitida pelo conhecimento da diversidade de expressões e sen­
timentos, ensina e aprofunda no jovem a amplitude das diferenças

\

individuais, impondo-lhe a necessidade de respeitar os direitos
alheios despertando-lhe a compreensão e a tolerância às manifes­
tações de seu semelhante quánóo não coincidirem com o seu modo de

pensar. E um processo continuo mediante o qual conhecemos melhor
o nosso mundo interior e observamos também melhor o mundo exte­

rior para que as colheitas dos beneficios não seja demorada. Visa
acima de tudo a cooperação, por isso os métodos educacionais de­

vem ter por meta não a competição que aumenta o egoísmo do jovem,
e sim a cooperação que do mesmo um organicista capaz de mutuali­
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zar a vida com grande proveito. E a única que ensina como coad­
quirir para satisfação do grupamento. (SANTOS, p.187-93)

O desenvolvimento das estruturas psíquicas superiores e da
consciencia, compreendido como assimilação dos bens adquiridos
pela humanidade, é mediado materialmente (pela produção dos bens
materiais e uso de instrumentos) e socialmente através dos bens
culturais conservados principalmente no idioma e atuante no indi­
viduo graças ao seu significado (VYGDTSKY, 1988)

As condições essenciais para o desenvolvimento psíquico
são, portanto, a manifestação dos objetos a convivência com os

‹

adultos.

D desenvolvimento ocorre pelo caminho da interiorização,
isto é, tranformação das ações externas em atividade mental in­
terna.

D processo -de interiorização leva à compreensão do papel
do ensino e da educação no desenvolvimento. A lei geral que rege
o desenvolvimento das funções psíquicas superiores pode ser usada
para o processo de ensino. Esta lei é expressa na forma da se­
guinte afirmação: "cada função psíquica superior aparece no de­
senvolvimento.duas vezes uma como ação conjunta, social, ou seja,
como forma de pensamento interno da criança, como função interp­
siquica"i D ensino como sendo uma ação social, inicia, movimenta

e desenvolve os processos internos do desenvolvimento. Aparecem
a principio apenas nas situações de cooperação com os adultos:
professores e educadores, para depois tornarem-se aquisições in­
ternas do desenvolvimento da criança. Desta forma o ensino cria a
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"zona de desenvolvimento proximo" (VYGDTSKY, 1988)

A utilização de testes fica limitada no que se refere a
medida do desenvolvimento da criança, eles medem apenas o nivel
do desenvolvimento atual, formado pelas realizações dos ciclos de
desenvolvimento já ultrapassados.

A ação da criança apoiada na utilização da ajuda do adulto
e na imitação são indices fundamentais das possibilidades da
criança e apontam a sua zona de desenvolvimento proximo uma vez a

criança fazendo hoje com a ajuda do adulto, fara amanhã indepen­
dentemente.

O ensino voltado para o nivel atual, não atua como estimu­
lante do desenvolvimento ou muda qualquer coisa no mesmo. Desta
forma deixa de existir o problema do papel do ensino e da educa­
ção no processo de desenvolvimento e amadurecimento das funções
psíquicas (id ibid).

Ds estudos de Gerard Vergnaud fundamentam-se numa concep­
ção interativa de formação-de conceito (aceitar que não.há oposi­
ção entre aspectos práticos e teoricos-do conhecimento. Ninguém

pode pensar em habilidades práticas em Matemática que não se re­
lacionem com nenhuma visão teorica).

O desenvolvimento `dos instrumentos`cognitivos das crian­
ças, ou seja, suas capacidades de organizar representações espa­
ciais, simbolizar, classificar objetos... se da no processo de
aquisição do conhecimento.

O conhecimento por sua vez emerge de problemas a serem re­
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solvidos e de situações a serem dominadas, como ocorre na histo­
ria das ciencias e da tecnologia.

Os conceitos que os alunos tem-ao chegar à escola são for­
mados por interação com situações de vida cotidiana e pela con­
cepção previa que eles já tem das relações matemáticas.

O estudo de problemas teóricos deve ser abordado nas últi­
mas series do 1o grau e não nas quatro primeiras.

Quanto a abordagem desenvolvimentista, conceitos e habili­
dades desenvolvem se no decorrer de longos periodos de tempo.

As interações e a cooperação entre as crianças são de uma
importancia primordial para Piaget, sempre que ele fala de educa­
ção Cuida para que a cooperação seja-importante, e preferível
começar as atividades de conhecimento fisico com jogos paralelos,
e deixar a cooperação evoluir a partir desses jogos individuais.

As crianças constroem o seu conhecimento
logico-matemático e físico a partir do
interior, e não a partir de uma interio­
rização de algo proveniente do exterior;
e logico que o professor interaja com as
crianças em função do que elas proprias
pensam". (Constance-Kamü p.14).

Isto significa, primeiramente que o professor precisa e
deve organi ar uma atividade, mas que deve também estar pronto a
abandona la, se as crianças a ela não forem receptivas.

Interromper a criança quando ela satis­
faz a sua curiosidade, não e de modo al­
gum desejável, no caso do construtivis­
mo." (Constance Kamü p.14).
E importante seguir a iniciativa das
crianças e o desenrolar do seu pensamen­
to, e não as interromper sempre que isso
não corresponde a atividade prevista.
No entanto e igualmente importante que o



Depois das ativid
reflitam acerca do que fi

?
professor previamente organize as ativi­
dades, e brinque com os materiais 'para
ter ideias de novas possibilidades a su­
gerir. Todavia uma parte do professor é
o sugerir os problemas interessantes com
os quais as crianças não foram ainda
confronta dasfi. (Constance Kamü p.14).
Encorajar as crianças a interagir com os
outros. Se queremos encorajar as intera­
ções entre as crianças,.colando-lhes di­
ferentes tipos de questões, é importante
para o professor ter em mente que o seu
objetivo é favorecer uma atitude experi­
mental numa comunidade de crianças, e
encorajar a comparação das ideias e das
observações. E tambem, importante in­
ventar problemas interessantes, tanto
como resolve-los. E também importante
ter convicções, como o e ser capaz de as
alterar se se e contrariado pelos fatos,
e por argumentação valida. Esta atitude
experimental e aliciante numa atmosfera
geral da aula, atmosfera que e grande­
mente influenciada pela especie de inte­
rações que o professor promove". (para­
grafo-9 (flonstancevflamü p,15).

ades faz-se necessario que as crianças
zeram.

D importante e que as crianças reflitam
sobre o que fizeram, sobre o que obser­
varam e sobre o que as outras crianças
se aperceberam. O importante daqui é en­
corajar as crianças- a relacionarem fa­
tos, a terem uma atitude experimental ea trocarem os
estas atitudes
crianças mais
de chegar ao

seus pontos de vista. Se
estiverem presentes, as
tarde, não podem deixar
conhecimento concreto".

(Constance Kamü p.i5).

Na teoria piagetiana, o número e um exemplo de conhecimen­

to logico - matemático - aspecto do conhecimento que é diferente,
ao mesmo tempo, do conhecimento fisico e do conhecimento social
(convencional).

Piaget faz ~uma distinção fundamental entre dois tipos ou
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polos de conhecimento: fisico e logico matemático. O conhecimento

fisico é o conhecimento dos objetos na realidade externa, que e
observável. Ex-: a cor e o peso de.um_lapis;`

Quando, por outro lado, nos mostram dois lapis e constata­
mos que são dois, o fato de serem dois é~um exemplo do conheci­
mento logico matemático. Os lápis são, bem entendido, observa­
veis, mas o fato de serem dois, é uma relação criada mentalmente
pelo individuo, que põe os dois objetos em relação.

"Piaget estabeleceu uma distinção en­
tre"os números perceptivos e "o numero".
Os números perceptivos são os números
pequenos, até aos quatro ou cinco, que
-podem ser reconhecidos pela percepção
simples.
Us numeros pequenos, para alem de qua­
tro ou cinco, são chamados “os numeros
~elementares". (Constance Kamü p.18).

."Para a abstração das propriedades fisi­
cas dos objetos, Piaget utiliza o termo
abstração "simples" ou "empirica". Para
abstração do número ele utiliza o termo
.abstração reflexivante.
Na abstração simples, a criança não faz
senão centrar-se numa única propriedade
fisica do objeto, deixando de parte to­
das as ~outras. Na abstração reflexivan­
te, pelo contrario, o individuo cria e
introduz relaçoes entre os objetos; es­
tas relaçöes não tem existencia na rea­
lidade exterior. Os números, segundo
Piaget, são pois criados por abstração­
reflexivante.. para compreender que es­
ta abstração e uma verdadeira construção
.do espirito, mais do que o resultado de
uma centração nas propriedades que tem
uma existencia nos objetos". (Constance
Kamü p.18).

3

Piaget acrescenta que, na realidade psicológica da crian­
ça, um não poderia construir sem o outro.
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"D numero para Piaget, e uma síntese en­
tre duas especies de ralaçües criadas
pela crianca, de entre os objetos. Uma
destas relaçoes, é a ordem e a outra e a` inclusão hierárquica". (Constance Kamü
p.18).

A teoria piagetiana sobre a natureza logico matemática do
numero esta em em desacordo com a suposição corrente, segundo aY

qual os números podem ser enumerados por transmissão social, como

conhecimento social (convencional). Ex.: que o Natal seja sempre
em 25 de Dezembro, e que um lapis seja chamado "lapis", são exem­

plos desse conhecimento social (convencional).

"Näo examinar o estudo da matemática neste
contexto, seria educacionalmente falho e
mesmo do ponto de vista do desenvolvimen­
to de nossa ciencia, isto é, encarando o
ensino puramente do ponto de vista mate­
mático, pelo menos desinteressante.
A alegria de ver tal tema proposto pela
Comissão Organizadora e a profunda emoção
.que experimentei ao ser convidado para
essa conferencia, foram tão grandes quan­
to as dificuldades encontradas para de­
senvolver o tema e conduzir essa sessao a
algumas_conclusbes". (D'. Ambrosio p.14)

O contexto latino-americano em que ele se apresenta e novo
eté nosso. A solução tem que ser encontrada por nos, a solução
deverá ser automaticamente nossa.

" ..Mesmo no contexto latino-americano, as
diferenças regionais tornam praticamente
impossivel vislumbrar uma solução que,
exceto em suas linhas gerais, possa ser
considerada como aplicável a todos os pa­
ises. E somos então levados a atacar di­
retamente a estrutura de todo o ensino,
em particular a estrutura do ensino de
matematica, mudando completamente a enfa­
se do -conteúdo e da quantidade de conhe­
cimentos que a criança adquira, para uma
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enfase na metodologia que desenvolva ati­
tude, que desenvolva capacidade de criar
teorias adequadas para as situaçoes mais
diversas, e na metodologia que permita o
recolhimento~de -informaçbes onde ela es­
teja, metodologia que permita identificar
o tipo de informação adequada para uma
certa situação e condições para que sejam
encontrados, em qualquer nivel, os conte­
údos e metodos adequados".(D"AmbrÓsio,
¡z›..14-5)

Ao propor o tema "Matematica e Desenvolviemnto", a Comis­
Í

são Organizadora da IV conferência Interamericana sobre Educação

Matemática revelou a sua preocupação sobre o assunto. Muito mais
relevante

dentro de

tada por
se examinar a fundo questões

matemática, porque ensinar
matematica que ensinamos as

poucas crianças dessa idade

do que estudar detalhes de currivulo ou de metodologia
uma filosofia de ensino de matematica, abstrata e dila­
tradiçbes culturais distantes, parece-me o problema de

tão elementares como: porque estudar

matemática e como fazer com que essa

crianças de 6 ou 7 anos de idade, as
que tem a felicidade, na America La­

tina, de encontrar uma escola, tenha uma influencia mais direta
na melhoria da qualidade de vida dos seus irmãos. Parafraseando

Brecht, quando colocou na boca de Galileu as palavras:
que o único objetivo da ciencia e aliviar a dureza da
humana", o ensino da matemática ou de qualquer outra
de nossos curriculos escolares so se justifica dentro
texto próprio, de objetivos bem delineados dentro

"Eu afirmo

existencia

disciplina
de um con­

quadro das

prioridades nacionais. E unanimidade em todos os nossos paises
que a prioridade nacional absoluta é a melhoria da qualidade de
vida de nossos povos. (D' Ambrosio p.14)`
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..."U Ensino, seguindo o conteúdo tradicional, imitado dos

paises desenvolvidos, é aristocrático."(D' Ambrosio p.15).

Nos paises desenvolvidos representa um processo de seleção

que atinge praticamente todas as camadas da população, em nossos
paises representa um processo de seleção que marginaliza pelo me­
nos 8ø% de nossas populações.

A lentidão do desenvolvimento do conceito tem sido subme­

tida pelos professores e pelos curriculos. Em geral aceita-se
que, uma vez que os alunos tenham estudado um capitulo da Matemá­
tica, devem sabe-lo e não seria portanto necessário retoma-lo nos
anos escolares sequintes. Entretanto, estudos empíricos tem mos­
trado que seria mais eficaz estudar a mesma materia, ano apos a­

no, aprofundando-se cada vez mais, desvelando novos aspectos e
retomando aspectos estudados anteriormente.

"Um conceito remete a muitas situações e,
reciprocamente` uma situação remete a
muitos conceitos. Por exemplo, um traba­
lho com transformações aditivas exige: o

:conceito de medida, de transformação,
comparação, diferença e inversão; o con­
ceito de operação unaria (transformaçãosobre um estado) e binária (transforma­
ção de dois conjuntos e um terceiro); o
conceito de número natural e outros. Vá­
rios conceitos são adquiridos simultane­
amente;-a cada nova situação a que e ex­
posto, o aluno reorganiza aprofunda e
inter-relaciona as noções antes adquiri­
das. E inegável que .a noção de adição

.precede a noção de multiplicação. A a­
prendizagem da matemática esta relacion­
da ao nivel do desenvolvimento cogniti­
vo, independentemente da origem social
da criança."
(CARRAHER & SCHLIERMANN, p.89)
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8.8 - CÚNCEITUÁRIO BÁSICO

1- Função interpsiquica: acäo conjunta, social.

2- Função intrapsíquicaz lorma de pensamento interna da
crianca, em que inicia, movimenta e desenvolve os proces­
sos internos do desenvolvimento.

3- Funcão psíquica: Cosciente, Pré-Consciente, Inconsciente

4--Função psíquica superior; tudo o que temos acesso num
determinado momento, formado pelas percepções somadas a
experiências passadas.

5- Zona de desenvolvimento próximo: Funções psíquicas. Zo­

na que diz respeito a funções que ainda não estão madurasy"
mas que zé começam a amadurecer.



3.ø - METODOLOGIA

1~- DELINEAMENTD DA PESQUISA

Pesquisa de campo com projeto de levantamento

2 - DESCRIÇAO DA PUPULAÇAO E AMOSTRA

Alunos de Ba serie do 19 grau da Rede Pública Estadual do
Municipio de Mafra - SC, area urbana, com idade 1 , 4, lb anos
prevista em mlei 5692 artigo 176 (p. .Q inciso II) da Constitui
ção)

.No desenvolvimento do trabalho foram envolvidos PÓ4, d
seguintes escolas e colégios escolhidos aleatoriamente

Colegio Estadual Barão de Antonina]
Colegio Estadual Dr. Francisco Izabel
Escola

Escola

Escola

Escola

Escola

Básica

Basica

Básica

Básica

Básica

Santo Antonio_

Prof. Mário de D. Goeldner

Tenente Ary Rauen

`Prof. Gustavo Friedrich
Monteiro Lobato

Colegio Estadual Prof. Maria Paula Feres
- Escola Basica Cristo Rei
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3.3 - METDDDS E TECNICAS UTILIZADAS

Testes objetivos abordando questoes matemáticas do 1o.
1

grau de 5a. a Ba. séries.

No primeiro.momento_ƒoi aplicado um teste piloto em alunos

de duas Bas séries, constando somente de questões objetivas, de­
tectando algumas contrariedades de impressão escrita e instrumen­
to adequado para a pesquisa. Aplicou-se o segundo teste piloto
apos reformulação do instrumento de coleta de dados e observação
de especialista com aprovação.

Escolnidas 9 escolas aleatoriamente implementou-se a pes­
quisa.

3.4 - DESCRIÇAD DOS INSTRUMENTOS

Testes objetivos abordando questões matemáticas de 19 grau
de Sa a 8a~série.

Questões subjetivas envolvendo calculos e opinioes dos a­
lunos quanto a matematica, escola e ensino.

No instrumento de coleta de ,dados questionava-se ainda
quanto: nQ de professores de matematica em cada série, épocas de
avaliações e metodo didatico.

3.5 - DESCRIÇAD DA COLETA DE DADOS

A pesquisa ocorreu em escolas da Rede Pública Estadual da
area urbana de Mafra - SC, periodo diurno, com alunos da Ba série
-do 19 grau em idade de 13, 14, 15 anos, uma a duas turmas por
unidade escolar.
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Foi oportunizado tempo para resolução dos testes na pro­

1

pria sala de aula com a permissão dos professores e da direção do
Estabelecimento de ensino.

Houve certa resistencia de professores em determinada es­
cola.

Os criterios para com os alunos foram:
- diálogo sobre a intenção da pesquisa
- conversação quanto a necessidade e importancia da
resposta individual para validação do que se propu­
nha o teste.

A coleta de dados ocorreu durante o periodo normal de au­
la, sendo ocupado tempo de duas horas e meia
pensassem e respondessem de acordo com os seus

quiridos" no decorrer do processo de ensino de
Precisamente no mes de novembro-92, uma

ca em que a maior parte dos conteúdos já foram

para que os mesmos
conhecimentos "ad­

1988-92

vez que e uma epo­
ministrados.
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I

4.ø - TRATAMENTO DDS DQDUS

Os dados foram organizados em tabelas e gráficos, respei­
tando-se idade, sexo, escolas.

~4.1 - ANÁLISE nos DADOS

Tendo feito uma analise dos acertos e erros em escala
crescente de complexidade evidenciou-se que em primeiro lugar os
alunos apresentaram duvidas sobre o termo consecutivo, ao contrá­
rio dos termos úobro e triplo. Ds meninos apresentaram acertos"em
maior proporção que as meninas nesta questão.

Quando, se introduz o estudo de operações com frações, uma

das dificuldades que se verifica nos alunos seja na 4a ou 5a se­
rie, e o cálculo_e a aplicação do minimo múltiplo comum e se, is­
to não e trabalhado com insistencia para esclarecer,-os alunos
repassam as dúvidas para as series seguintes, pois, já que a rea­
lidade de ,nossas escolas-é repassar conteúdos sem (voltar) diag­
nosticar a cada ano a clientela. Prova dessa afirmação e o que os
alunos das Bas series responderam-erroneamente.

O calculo em si, do m-m.c (minimo múltiplo comum) teve um
número de acertos considerável, porem, nas operações, equações
que necessitavam do processo, ocorreram muitos erros.

Estando os alunos em.contato com calculos de determinados

assuntos de matemática no dia a dia, o raciocinio se torna mais
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eficaz, como exemplo cito os exercicios: tranformação de tempo
horas para minutos, o mesmo ocorre na mudança de mes para dias.

Nas respostas obtidas nos exercicios sobre frações foi ob­
servado que a noção básica é dominada mais pelas meninas que por

parte do meninos.

A situação econômica em que se encontram os municípios ce

Mafra - SC, um local de poucas indústrias, sendo o comercio lo­
gista uma das únicas fontes empregaticias, poderia se imaginar
que houvesse interesse por parte dos estudantes em se conhecer e,
até ficar evidenciado na pesquisa o dominio sobre calculos de
porcentagem, no entanto o indice de erros foi muito maior aos a­
certos. Ainda analisando-se "questão subjetiva" e "objetiva" fi­
cou evidente que os alunos procuram mais a dedução, escolha alea­
tória de respostas do que efetuar e mostrar os cálculos no papel.

A principio tive em mente, que os pesquisadores apresenta­
riam erros nas respostas dos questionamentos sobre Números Intei­
ros Relativos, verifiquei o contrário, ou seja, acertos.

Na Sa serie se inicia calculos do assunto potenciaçäo e
suas propriedades. Verifica-se que os discentes sentem dificulda­
des na resolução de expressões; pois, nelas são envolvidas todas
as operações fundamentais, isto, contatou-se nos testes dos alu­
nos das Bas séries em todas as Escolas da amostra, o que conclui
que são trabalhados as partes com enfase e não o conjunto das o­
perações. Ainda a decorrência desse fato e que na 65 e 7a serie é
deixado de lado, esse assunto, sem resgate para os conteúdos do
programa nessas series.

Em radiciaçäo pode-se detectar as mesmas dificuldades na



“Gresolução das questões pelo alunado. L!
No conjunto dos Naturais e Inteiros Relativos nas opera­

ções;-ocorreram-mais facilmente soluções certas; passando para os
conjuntos dos racionais Q, reais R e com irracionais as manifes­
tações de desconhecerem a resolução, percebeu-se, nitidamente, no
momento em que resolviam, e apos tabulação dos dados.

A álgebra conteúdo que envolve abstração, é dificil para
os alunos dominarem, ou adquirirem habilidades para operacionali­
zar monomios e polinomios, nas operações fundamentais.

Percebi nos alunos as deficiências em resolverem divisões,
multiplicações com monõmios especialmente na parte literal, com­
provando que para eles, a abstração dificulta os cálculos e que
não se detém a detalhes, metodos, seqüência e ainda o que está
mais fixado e presente na memoria são os conteudos essencialmente
de pré a 4a série.

4.2 - EVIDENCIAÇÊO DOS RESULTADOS
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H - Escolas Ê1°eqiie§_¬àí.aäas durante: 0
prín1e:ir‹:1 grau por meni_n‹;1s cia az11o:_=›:tra

1

›

r

i

I

Í ¶~
Á íff-Â'L,\' ° ' 1;

1

¬-.4  1
U

y

u ¢ › ¡ o 0 Q. O 0 o
5 ú o 0 0 o o _ 0 n ¡A Q o O v l o z o 0 ›O 0 0 0 i 0 n 1 o 5 u oa 0 | O U i a o O 1 o

: "!`  'z “1 ':_ 'Y_ 'i .". "- '; W " H ' I. . _  '_ \ _';¡ '.' \¿ :_ '._ '‹_ ';'- `.. '-  K ". '. 'E
L - Jal. 'iu I" _. ':`. -`.'z '. \ '. '. *L 'L

.¡_ |^_ .¡I ._' .__ _ _ .` I .,- -_ -_ - . . ._¬ -'.‹ '. . V. "f -'< '.
- 1. `:.. '7. `; '.\ Í. "L 'Ê

n v o o l Q › o o u 6 o v ¡ o n | 0 0 c 0 ‹ u

+4­

W

o Õ 6 o `a 6 n |u o 0 v 'ú o o 9'o 5 o A '

'._I " ,I    '\_¡  ‹   I:'_‹ ".¡\ .'._
fu. 2 _'  H .':z ' Ei.  `; |'1. _`: l.. R

;vo›an¡‹|ocn‹c.|›un¡co‹ '

F
L-"'°

rfÍ'
i 0 o
-É I I I I I O. 0 à o | zz o o u n ¢

0 O  O O

; q :I z_i '.-'I .II `.:_I

o‹ono¡||||¡n||

9 o o
_¡¿ ¢ 0 up ‹ › É uo o o 0 n} | u o n

&

'_
__:

¡e­
_.­

. Il»

O

O O
O

I Q
O

- ¶. .o' n. .  __

. __. __._l.\ ­'~«`“×"~› ~   O
mrB.E~z°=â¶¬.‹mmL PHJfi.m1mfi¶P.-af.. Pâflnêifímm

as .irma 14 mas E5 .âfiúâ



EE --~ Í1.›íét.a‹;`âaa utilizadas para 0 ensino
de 11àaä.en1a1_.i‹a1a pal* meninas 1 da 1aumaâ.r'a

1

1

1

1

1

1

_ . .. . .zn- .I ' '_ --`.¡ ._ _¡  _-- .L il .I ir'. 1. '| '.¿ .'.'| il- L.. 'Í I .› ._ .I . ._z -: " _ '. _
`›_ '.| `.__ ".v¿ '|_

.. I'  :;. Iif. I

. . . .

- -\ f ._ .` ._ ._- ` -. 'è ._ :_  ":; aí. _
I 0 O 0 I Q I l O 0 | n O O O U | O ‹ O U I l O › 1 n | i I À | I 0 9 1

› ú Q 1,
*1

' O O I
1 |

1

1

I

~z~ z ~ 1151114 ____ z __

LH HTS ÀPÚSTEJÁS N-ET'E`H...WfÊ&ÍE

HBÀBES

É H amas 1% anna 125 anna

1

1

1

1 .

1

›

11
1

11

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1 1

1

11

11

1

11

` 1

1

1

1

1

1

1
1

` I

1

1

1

1

1›
H

1

1

,1

1

11

1

1



W -- Egm-c;:a de avaliações «fio apra-2n‹.:`ü~
zada das «geo nteúdoa

Á

‹Í

` ¬.J
1 .

'_ ‹. _.

a1I;fÇf1í   .» 22;
1 Í°Í'Í

:xx  :xia-Ê«Í*\`*~¿1:a3;¿:Í a E =-'\`*~›."'4i:í:.-f ~ ii W   a  ai- if
Caíflá H_TÍ"šHL$_.BE PGE  Í¬T.aü RESPüÍ*=šEEEU

HMBES

ÉS mas ía anna lã anus



Questões Dpinativas - 11 à



I

_ .

W  _
I

Ãz . .. . zu . _
-=- íëplnaoâs pfiõsúmrs sobre Escola..\` u _ -. _ ¡¡} _ 3e Ensmo;- É¿uest.‹;1es de 1 1 za ih -~

\

ÍÚÚÊÍ;  =f   -» Â- faz.  ;  wa-uz  af-"'-õ zzr'a=* * 1;
Q @›¡›‹a›e›‹:-øøí z Wee-âøaâø-a› _}‹a›zoa-e--a»øo YÉ¶ ¶ ‹a-9-a--a--azoa ; m‹a›‹›-u==a=‹a-‹a›‹a--â-Í W-Q-oeeàø ‹Íazøe-@e~4›‹a›` ' se-4-øooøâ-e›Í_ iaeøê-o=-ao __1 -azeeøøâa-I _ _-a-‹o-~o-e-ea-~a›e=¡ ígaeøaâfie Lze-‹zs›‹s=41--a›e›~s› z Í¢9\*0'Êfl6=06I0Ifl= 1;-âofiøa-âzoP -_r 4-ø‹a-‹a@_‹a-nr 1 _;-a-‹a›=s=ø-‹>-a=e41-¿ Ygøøeoøøe ,W W ‹:›@e›==›‹¡›øø ` 1 ¡i-awe-=e›-aza--az-a-_ q‹a=‹n›¢o‹¡-oe» _! F'1I¡E"f.2f;f'Lš_ €=-®'l0=@==B'@0l me-zazza-4›‹u=-a›o Ygeo--eeeøa5"-B"°« aê:-~‹a=®ø-fiúy ;›â›~e›o-e-ea-a-«af ua-u-ea-eøzø_ âeúr-Q-¢fl›a-zuzw _ lgøøzaz-u-‹a-e-ae; fgøeø-eo--a-o»\ f @41-ee»-a›4›.@ wa-aze-=<a==a-faz-a‹=s~ itmoøâoøa­í* ~ø‹a›øz=ie›e›‹u›-a› «§‹fl›‹a=‹a-‹a=e-‹s›e-‹a-Á ~1 ‹a›‹u-41-eo-ee} - -mafiúz-4-søàwí _›‹:›=a-~ve-ae-ez-¡›_ im-øoe-Q-oà _â@=‹=-‹e›--a-~u›‹:›z _ ¢‹a›@â›‹â›ø~a-‹s=‹a-| ` }a›@¢o1-emM ¿ oàm-aê-szø-1_ z _I®ø4:-øzê-‹a--ao; §-e-~~«s›‹a=o‹a›e‹m ML eeaøøúøí z i‹s=‹e›@41=e-â-e›@_ um-a›e@-u--e=~-ø _?

¶  -‹a~=:›@=‹:-‹n=-azzm ¡ M-aze-‹a--‹›‹.:=¢«a=a=_ zio-‹s›e@‹a~‹n~¢ fif°""V ea-v‹>@=s=-aøj z Í;-a=‹=à‹â‹-«za-‹:›‹e-‹a--uzj ¿;e‹s-aaa-êo 31 _ zf         z Aê» à ø -xr ~u› â Q» 41-Y 3 me =s- ez Q- 41- Q- 4- é- H1 _  ' V_ _. -~'`  3 |?@ Q az e of ø -a› el? z we» e e «az o» Q- ev  y1 1  _ haz -s» «az 4- az za- Q -aí; é® a -a -az --e› o o  __xí    fzaz -9 ez az -cz az «az Qlg faz e zu- 081 az à :az  _
ë  I _ _ E 12 2 2 É 2 É É ¶` P '_  II- _.' ' ' .' :___-`.____~'__I__ _-`_- '__.' __' i :11-   ~ ~« .     z    =  _  _
Q Í Â  "~'._À`*~. "-ÍÍ `*¿. "».  ` . ' ' . ' ' . ' _ ' _ °_ _r'..."..,`\,.'\`.|¡\~,_`. _ ........ 1 ..._.........._..

|j  ~._.`. \ -‹,'.`._\-~,\'.,§ '\._.`fz. _ 'z_` H 'z_` '._' .\ _ _  _  _  _  _  _   _ 1T'|.1¡'! l.`.I"I.|'1\ K' 'n' 'n 'Q' 'U' \..`|\.!` . -.°.'. .'_'.'.' `_ ;  'z  '›.   'f '-. '-, "~ \_ -. 'z N. ¬ .  ,   *1  Ha "`l 'I .I `| ` ...I .`l 1` kl \ `.l ."I .uí "|  \|  S. xl ." \l  \| `
1 ügyu H-.'-. xx ~. = f,___'*.':¡|\._j._°‹.__j _;  '~. z xx' í/0 z_  "   i zf«F j na mas w M- mas  lã mas _Í __ _  _ __  _  _     _ __ _ _. Í  Êfl 1:  - Ásm 1 1 _ mas _ é aê *___ HNáü  Í zé  ` :Era  Q «_ H ›Ú _* IhEJ`¡›'HBüSEÍB ¶~ É _ 2=i 11 Ê311 , _ ;_ _? 1l* 1  ""  ¶¬  mn RES? _ é ¡ 3:1 } fz* H¡___ __-_ M __ ff _ _ _  1' _ __ __ ; _ _  ___ _ __ :` _ H

Nm _P~..E:3P nllflmsúz _, mu sm
.1

{

M

1

M



Questões Discursivas e Cálculos



Êmfiš

" ter
I? E5 .fo

ãüfäã

01-`i'='='r;.gy :_ ,.°'

üfläš

É-É -f=- Eãâsúluçšo subj‹.=:t.ív:a. de pmblenia.
de 1_na,fi;.~àâ_*=maÍti‹:=a pm* U1-«ânimos da anmõtnl

Questõezs de 18 3. 33

` ******í1í %%í:§:í::§:§::  . ii?~  iëíízäšízëíííf0ij Q o o v O o o .Ã` o 0 0 O 0 ú v¿` o 1 -n u o o u ¡`V -0 Q o 1 Q' u ›'¢ Q u u 9 0 c ¢`

fi"._\ '~._\'-._\'f.,\'~._"s_` 's\'\‹\\R×\\\\ É
NE "'¡¡ ".¡ \'‹ `.'t "| \¡ \|
gi .`|` 'Ux x.. `| ..|.. .`\ ..|\
W ""'. "'~.."`~.É\._""~z; "\_ "'f
K. '|'. u.. U.. Q.. na 0 ?_ \ , .
fx. "~..Í'f~. Êiffz E E ff

5 ¢ ""\\_'s"' ' i"'\Í
%\:`~. “- `\Qa_"~.:`\"¿'*-. ×. \f~. .¿\ Q.,
T. "~. "~ "~. "'\ `~._"~._ '~., `'~ " \. ~._¬~._f
ñ'::,:""z_:`:}".:"%_`."s` \._'_.` ._` \ . . \. '.
f\fff¶ÍYÉ
W. "' "~. `\ "*.`\_:'\'\`.. ¿_XI.   Ífl. _ ›_ LH É. }.. . g_*z_`\ J

_ _. ___j 5 "'. É "\
iu \o` '.'a` `\ "'|` "n '\ |
'U' xi. 'n. 'o"\|' 'i' "`'I '\ '1 'o ' 'n ' . jH ¬._"'\_ s s\'. "z f
I. , ._\`~.".\`,~zafl-.v-.,_\

__\ _* "\:\'\*
)

Í

k

E ,¡;"" n.. 'o 'u' 34
_ U: '\ \\ o `| 's "\, ;}'t 'iä :_ 5. 'U
Z L¡"`\ Ku u 'gx .\›\` \'Q Í 'n "|' .'|¡  "‹ \ ' *-  '~. * ' x °~. '=

Ã3 ÉHÚS íé ÉHÚS Êã ÊNQS
r ___ __ __ _

~-CÊTÉS¡ 1
. EEFÀEÀÉS

rzzàú ms?

2

1

É

mu RESP

flãszãm mi
sm* ââfw?493  M?

E1=f.1‹¬~._‹'‹.r1~.¢›.z-3 cfifzms



Questões Gabaritadas - Djetivas
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4.3 - INTERPRETAÇAU E DISCUSSAD DDS RESULTADOS

Gráfico I

A presença de alunos com idade 14 anos e superior aos 13 e
15 anos, de 2 a 8 alunos.

Alunos do sexo masculino com 13 anos de idade na Ba. serie
em seis escolas da amostra não se fazem presentes, e em tres es­
tabelecimentos o número e de 1 ou 2.

Com idade de 15 anos o número e em: duas escolas 1 aluno,

quatro escolas 2 alunos, uma escola alunos, uma escola 4 alunos,
uma escola Ó alunos.

Gráfico II

Escola pública Estadual freqüentada durante o 1o. grau 4
alunos com 13 anos, 4 com 14 anos, 21 com 15 alunos, Escola Pú­
blica Municipal 2 com 13 anos, 6 com 14 anos e 7 com 15 anos, Es­

cola Particular nenhum zcom 13 anos, 5 com 14 anos e 2 com 15 a­
FIOS z

Grafico Ill

Metodos utilizados: idade 13 anos 14 anos 15 anos
Responderam: livros - 4 alunos 97 41

apostilas - nenhum Ó 1
não utilizam - livros 9 2
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Grafico IV

Epoca de avaliações: 13 anos 14 anos 15 anos
Apos cada unidade 2 21 11Por bimestre 1 17 21

JNão responderam - 2 2
Grafico V

Opiniões pessoais sobre escola e ensino de todos os pes­
quisadores organizadas por agrupamento conforme idade e questões
não respondidas, duvidosas, não e sim não respondidas.de 11 a 16.

13 anos 14 15
2ø% 12% 5%
Respostasrduvidosas
13 anos 14 ,15
5% .1ø% 13%

Responderam não as questões
2ø% ƒ8% 8%
Responderam sim as questões

55% 7ø% 74%
Percebe¬se que as «opnibes favoráveis à forma de ensino

praticado pela escola pública, e a escola em si aparece em maior
índice.

Grafico VI.

Resolução subjetiva dé Problemas de matemática questões de
18 a 33.
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13 anos 14 anos 15 anos

certas 5@% 3®% 35%
erradas 25% 30% 35%
não respondidas 25% 35% 29%

O gráfico evidencia que os alunos tem dificuldades para

efetuar cálculos nu percentual apresentado.

Gráfico VII

Testes objetivos de matemática de 5a. a 8a. séries, ques­
tões de 1 a 29

13 anos 14 anos 15 anos
certas 45% 35% 37%
erradas 3ø% 45% 53%
não respondidas 25% 15% 1@%

Ds dados mostram jclaramente o maior indice de erros por
alunos de 14 anos o que é equilibrado acertos e erros por alunos
de 13 anos de idade.

Gráfico VIII

Idade das.meninas por escola da amostra.
Com 13 anos: 3 escolas não apresentam, 5 escolas apresen­

tam duas alunas, 1 escola apresenta uma aluna.
Com 14 anos: uma escola com 6 alunas, uma escola com 7.a­

lunas, duas escolas com 9 alunas, duas escolas com 14 alunas, uma
escola com 11 alunas, uma escola com 17 alunas, uma escola com 12­



alunas.

Com 15 anos: duas escolas sem alunas dessa idade, duas es
colas com duas alunas, duas ešcolas com 3 alunas, uma escola com
5 alunas, uma escola com 7 alunas, uma escola com 4 alunas.

Gráfico IX

Escolas frequentadas durante o primeiro grau.
13 anos 14 anos 15 anos

Púbiiza Estadual Qø' as 27
Pública Municipal 1 12 Ó
Particular 3
Gráfico X

Metodos Utilizados: livros
13 anos 8
14 anos 85
15 anos 19

Grafico XI

Epoca das avaliações do aprendi
13 anos

'Apos cada unidade 5
Por bimestre 5
Não responderam ­

8 3

apostilas não utililivros1 19 94' 5
ado dos conteudos

14 anos 15 anos
39 28
42 144 2



Grafico XII
33

Opiniões pessoais sobre a escola e ensino de todas as pes­
quisas. Respostas somadas e organizadas por agrupamento conforme
idade e questoes de 11 a 16:

Não respondidas, duvidosas, não e sim

18 a

de 1

Não respondidas
8% 113%

Respostas duvidosas
9% 15%

Responderam não as questões
anos 14 15

2ø% 1ø% 15%

Responderam sim as questões
63% 75% óø%

Gráfico XIII

Resolução subjetiva de problemas de Matemática questoes de

anos

Certas 35%
erradas 25%
não respondidas 4ø%

Gráfico XIV

Testes objetivos de matemática 5

BFIDS

34%

3®%

36%

3.3

13 anos 14 anos
Certas 45% 38%

anos

33%

3@%

37%

8a. séries

15 anos

35%

questões



34erradas 4óx 47% søx A
não respondidas 9% 5% 15%
Ds resultados apresentados a seguir, são originados do a­

grupamento das respostas dos alunos.

A permanência nas escolas na Ba série é em maior número
de meninas com idade de 14 anos.

A frequencia dentre os pesquisads em escala maior foi
na escola pública estadual, o que leva a afirmar, que os resulta­
dos obtidos são consequencia do processo educativo público.

As avaliações ge metodos são tradicionais em 89% das esco­
las.

Uma escola apenas não utiliza livros didáticos.

22% das escolas utilizam apostilas, sendo estabelecimentos
centrais.

As mudanc¿5 de professores ocorreram na ba e 7a serie numa
media de 2 professores por série.

Os alunos das escolas da periferia 33% aproximadamente va

lorizam a escola no -sentido de que ela é o meio_para um futuro
digno, para mudar a sua realidade de vida, preocupando-se em a­
prender para ensinar e ajudar a familia.

Das questões opiniativas: óøã sim, 93 não

11. O que aprendeu ajudou-lhe nas atividades do dia- a­
dia ?
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14.

15.

ló.

35
Ajudou, principalmente com referencia a familia, com ­
pras, trabalhar com dinheiro.

As suas expectativas foram atendidas durante esse pe­
riodo?

As expectativas foram atendidas

E importante estudar? Por que?
Sim. Pois isto implica num futuro melhor e aceitação
na sociedade, caso contrário as pessoas não são valo­
rizadas. Para saber ler, escrever, contar, resolver
operações. Ter uma profissão.

Na sua opinião existe assuntos que poderiam ser traba­
lhados com mais enfase? Quais?

Em Matemática: geometria, simplificação, raizes, as
quatro operações basicas (adição, sub­
'tração, multiplicação, divisão)

Àssuntos atuais e Brasil atual.

Métodos de ensino utilizados para lhe ensinar matema­
tica enriqueceram o*seu~conhecimento na disciplina?
Enriqueceram.

Voce pode afirmar que todos os conteúdos aprendñdos o­

bedeceram uma sequencia em que um foi subsidio para o
outro?

Sim. Justificando que e a sequencia do livro e não a­
firmaram que existe subsidio mas que deve ser ensinado
de forma que os conteúdos sirvam para que isso ocorra.
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E ainda que exista relacionamento entre os conteudos.

Respostas_Nedativase-1Não

Bšëöceãc c  c   c
11 - não ter sido aprovado.
12 - por ter dificuldades.
13 - estar tudo bom na escola.

16 - por ter_pulado-conteúdos e os mesmos serem expli­
cados muito rapidamente.

Questões Problemas de 18 a 33.

Respostas comuns: dois números quaisquer mostrando a
nocao de nQ par mas não de serem consecutivos.

Repetiu-se como resposta 4 e 8. 8 e 16, demonstrando
que não agrupam as ideias dobro, produto, igualdade.

Não responderam -adequadamente e nem efetuaram cálcu­
los.

Tem noções de ponto e reta eaos objetos retangulares

como a lousa não observam como um plano mas uma figu­
ra.

e 27. äpresentaram noções imcompletas quanto a medidas'
de perímetro, áreas.

e 28. Tem noções de frações, porem, falta continuidade
no raciocinio para concluir os problemas referentes a di
vidas e tempo.
Poucos observaram o termo metade e não esta muito cla­
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ro para alunos e termo quadrado (termo trabalhado na
potenciação).

28. Entenderam sobre cálculo de distâncias percorri­
das, porém ocorreram dúvidas, erros na representação
das unidades de tempo.

Ó. Faltou noção quanto a nQ positivos e negativos nas a­
plicações práticas como temperaturas.

Um indice bem significativo de acertos foi na Escola
Basica Santo Antonio, evidenciado pela razão do método
usado para ensinar números inteiros relativos (canudi­
nhos coloridos).

7. Apareceram respostas .um mes e meio e ficou em 5@% de
acertos e_5@% de erros­

ø e 31. Faltaram interpretação dos questionamentos nos
problemas sobre porcentagem, e transformação de.fra­
ções para porcentagem.

2. Apresentaram pouca noção sobre álgebra.

3.-Poucos resolveram.

Questöesgflgbjetivas - 1 ag Eø.
. Não conhecem o termo simetrico.

. Entenderam o que é produto.

.-Aproximadamente 6ø% conheceram números inteiros.

e 5. .Cerca de 8ø% dentre meninos e meninas responderam
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erroneamente demonstrando que tem muitas duvidas nas

expressões e nas propriedades da potenciação.
Demonstraram conhecimento quando a raiz quadrada porem,
não observaram o indice do radical ( ).
Deixaram de observar o sinal do expoente da base, o que
levou ao erro.

Apresentaram apenas noção de fatoração.
7ø% de acertos na racionalização.
og meninos de 14 anos foram os que mais acertaram as
transformações de medidas.

U indice de errossuperou o de acertos para encontrar
medida do lado da figura de área 25 mz.
"Equação fracionária do 19 grau, 4ø% foram os que acer­
taram.

5ø% de acertos nesta questão que envolvia`resolução de
equação.

17% de acertos°na equação do 29 grau.

7ø% encontraram o m.m.c. (2,4,ó) correto.
Apenas 3ø% de acerto na divisão com números decimais.

4ø% de acertos na transformação de potencia com expo­
ente negativo para numeros decimais.

85% dos alunos resolveram acertadamente a "porcentagem
de um numero".

ângulo reto conheceram-no cerca de 8ø% dos pesquisa­
dos.

15% foi a margem de acertos do quociente entre mono­
mios. deixaram claro que as dificuldades são quanto as
propriedades'da potenciação.
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5.ø - CONLUSGES E RECUNENDQÇÚES

5.1 - CONCLUSÕES

às expectativas de ordem pessoal dos alunos foram atendi­
das no periodo do 19 grau.

Acreditaram que a escola e um meio de melhorar a situação
de vida, conseguir um espaço na sociedade e valorização pelos ou­
tros. O objetivo também de estudarem e voltado para ajudar os ou­
tros (irmãos, pais e colegas).

9ø% das nove escolas de Mafra - SC da área urbana são tra­
dicionalistas.

Tem apenas noções sobre os assuntos números naturais; cál­
culos de tempo, termos geometricos, cálculos geometricos, sistema
métrico, orcentagem, areas, perímetros de figuras, numeros intei­
ros relativos, fatoração racionalização, números racionais, equa­
ções do .19 grau e 29 grau, números decimais. A maior dificuldade
está voltada para a potenciaçäo (propriedades, expoentes negati­
vo) e problemas.

Esperam da escola uma solução para o futuro deles.

Não apresentaram base suficiente para enfrenrarem~umà la
série do 29 grau.
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Desejam um maior conhecimento sobre relações humanas.

Comparando o programa de ensino das ãa,

o 19 grau com que foi questionado foi possivel
alidade de dominio de conteúdos por alunos
grau das escolas estaduais da área urbana do
não refletem positivamente o que e exigido.

ba, 75 e Ba series
perceber que a re­
de Ba series do 19
Municipio de Mafra

Falta interação do aluno com o professor e aluno com o ob­
jeto de estudo, também na parte socio-afetiva são carentes.

Referente ao nivel de desenvolvimento intelectual dos alu­

nos da Ba serie, na resolução de exercicios de matemática e pe­
queno pois, uma caracteristica apresentada foi a dificuldade que
manifestaram para resolve-los.

Alguns fatores detectados que podem ser considerados como
intervenientes no desenvolvimento intelectual na disciplina de
Matemática:

- inquietude no sentido de falta de concentração
- interesse muito grande voltado a suas proprias vidas e
busca na Escola de outras respostas ligadas, mais, a solu­
ções de problemas de ordem pessoal, quais não são traba­
lhados enfaticamente dentro do programa de ensino da mate­
mática.

-Com a pesquisa constatei a realidade dos alunos que e
carencia desde as series primárias e que se refletiram claramen­
te.
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5.2 - RECOMENDQÇBES

Considerando as carencias de aprendizagem dos alunos pes­
quisados e falta de diversidade p/ o ensino de matematica por e­
les indicados, recomendo que os professores façam um melhor diag­
nostico da clientela a cada ano letivo e que exista uma interação
maior entre professores de 1a. e 4a. serie com os de 5a. a Ba.
serie para que se elabore um programa condizente a realidade dos
alunos área urbana de Mafra-SC para que o exposto nos conteúdos
seja compreendido e assimulado pelos docentes.
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451. ESCOLA: __ _ ___ _ _ _ __ ea _ 1 _2. IDADE: __  _ _   3. sexo:  __ -_ _ 1
4. LOCAL ONDE NASCEU: Cidade: _ 5. Estado: ___
`Estudou na Escola da Rede:
6. Pública Estadual ( ) `Series __ _ Ano7. Pública Municipal ( ) Series _ AnoB. Particular ( ) Series _ , Ano
9. Metodo Usado: ( ) Livros Didáticos

( ) Apostilas
( ) Não utilização de livros

lø. Avaliações Feitas: ( ) Apos cada Unidade
( ) Por Bimestre

11. As suas-expectativas foram atendidas durante esse perimdo es­
colar?

2. O que você aprendeu lhe ajudou nas atividades do dia-a-dia?

3. E importante para você estudar? Por que?

14. Na sua opinião existe assuntos que poderiam ser trabalhados
com-mais enfase? Quais?

15. Metodos de ensino utilizados para lhe ensinar matemática~en­
riqueceram o seu conhecimento na disciplina? ­

16. Voce pode afirmar que todos os conteudos aprendidos obedece­
ram uma sequencia em que foi subsidio para o outro? Por que?

17. Qual o número de professores de matemática:

Na 5a série: ___ _ ___ __ ____
Na ba serie:__



18.

19.

")
.«:.

'TL.

JI:

J_

2

'Ú.¡.

'T'JL

'71'\Jc

46Na 7a serie: g q
Na Ba serie: _

Descubra dois numeros .naturais pares consecutivos, de modo
que o primeiro tenha tres algarismos e o segundo, quatro al­
garismos.

Alice pergunta para a professora de matemática quais as ida­
des de seus dois filhos. Ela responde: "D produto das idades
deles é igual a 8 e o mais velho tem o dobro da idade do mais
novo." Quais as idades (em anos) dos dois filhos da professo­ra? `
Numa corrida de automovel, très pilotos dão a largada juntos
e de um mesmo lugar. D primeiro completa cada volta em 8 se­
gundos; o segundo em 12 segundos e o terceiro em 16 segundos.
Apos quanto tempo os tres irão se encontrar?

Em termos geométricos,'o que sugere para voce:
a) a lousa da sua sala de aula? 3, gg-,_ 1
b) um fio de cabelo esticado?zi_
c) um grão de areia? ggglig

Um terreno tem a forma de um quadrado com lãøm de lado. Quero
cerca-lo com tres linhas de arame farpado. Quantos metros de
arame devo comprar?

Paguei 2/3 de uma divida e ainda devo Cr$ 2@ø.øøø,øø. Qualera o total de minha divida?

Determine quanto vale:
a) o triplo da metade de uma dúzia:
b) o quadrado de 1/3:

Numa viagem pelo litoral do Brasil, Tadeu percorreu 213,5 Km
no primeiro dia; 186,42 Km no segundo dia e 3ø4,26 Km no ter­
ceiro. Qual o total de quilômetros que Tadeu percorreu nessestrès dias?

Represente, usando números positivos ou negativos, as altitu­des em cada frase abaixo:

a) Em Manaus, os termômetros marcam quarenta e dois graus
Celsius acima de zero. _ ,g_,g
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b) Em são Joaquim, os termômetros marcam dois graus Celsiusabaixo de zero. _¬g g_ g \
O perímetro de um retângulo é de 12ø cm. Sabendo que a medida
do comprimento .e. o quadruplo da medida da largura, ache as
medidas dos lados desse retângulo.

Calcule o número de minutos de:
a) um quarto de hora: g gb) ø

Considerando que um mes são trinta dias indique em dias:
a) 1,5 mes

A média de reprovação-em~vestibulares é de 63%. Quantos can­
didatos serão aprovados em vestibular esse ano se existirem
Eøñ candidatos?

Expresse, usando simbolo de porcentagem, a fração represen­
tada pela parte da figura sombreada.

a) E
' *=šš=š=š=ë= ' šš=§=š=š=š= '
I 2-:-:-:-:-: I -:-:-:~:‹:-: i

.¢'o.|_I.¢ O.I.0.0.0 ‹| n |

Represente por meio de uma expressão.algébrica a área de um
quadrado cujo o lado mede Sa.

Considere um número desconhecido x. Dé uma expressão algebri­ca que indique: ã
a) a diferenÇa~entre o triplo desse número e sua metade.
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NOME: I ggg gggp _g g gq g gg g g g _g g g g
Voce responderá as questões de matemática assinalando apenas uma
resposta correta. Os cálculos poderão ser feitos no verso da fo­
lha de exercicios.

O material que voce pode utilizar são: livros de matemática, o
proprio caderno, além de lapis, caneta, borracha, régua.
Para se obter melhor resultado nos exercicios e necessário con­
centracäo, para isso a resolução em silencio é o que se recomen­
da.

Recebendo o cartão resposta você preencherá à caneta, o quadro
correspondente a cada resposta. Observe o modelo. Use somente ca­
neta azul ou preta.

I NOME I JOSE PEDRO IIESCOLQI D. PEDRO I 1
IQues- I I I I I 1 I 1 I I I I I I I I I I I I I
Itües IlI2I3I4I 5I ÓI 7I BI 9I1@I11I12I13Il4I15I1óI17I18I19I2@IIltens I I I I I I I_ I I I I I I I I I II I I I I:za:.z=âff:::::::::::::::::::::1:›::::::::::::::):::::1.
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 C 1 _1 1 1 1 1 1 1. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 ______ 1_1_1_1_.1__1__1___1___1__1___ 1__1___1___ 1__1__1____1___1___1__1__11 1 1 1 1 1 1 1 _ 1 1 1I d I I I I ' I I I I I I I I I I I I I I I I

Responda assinalando com um X sobre a letra da alternativacorreta:

1. Se a soma de dois números inteiros e zero, podemos afirmar
que:
a) os números tem sinais iguais.
b) os números säo.simétricos.
c) um dos números e zero.
d) os números não existem.

2. Sabendo que a.b = ø, pode-se afirmar que:
a) a e b.tem sinais iguais.b) a e b tem sinais diferentes.
c) a =.ø ou b = É.
d) a # Q e b # ø.

z3. âssinale com um X a afirmação correta:



a) o
b) o
c) o
d) o
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quadrado de um número positivo e negativo.
quadrado de um número negativo é negativo.
quadrado de um número positivo e positivo.
cubo de um numero negativo é positivo

êssinale a igualdade que e verdadeira:
a) C(+2)+(+3)]2 = (+2)2+(+3)2
b) [(+7)-(-4)]2 = (+7)2-(+4)2
C) E(+2).ø]2 = 4
d) C(+3).(-2)]2 = 36

com um X a alternativa correta:
(-7)¡ = -72

Assinale
a)
b) -B2 = (-8)2

4
-óa = ‹-ó›=
...14 zc)

d)

De
a)
b)
c)
d)

8
-4
'F'
\.J

acordo com a radiciação a expressão -J: -64 vale:
4

A potencia (2/5)'3 e igual a:
a) 8/125
b) 125/8
c) 6/15 '
d) 3/2

Fatorando a expressão algébrica, encontro qual dos dois resul­tados abaixo relacionados?
2~+ 2\Í3

a› 2.‹1+×13 ›
b) 2.(2+×!3 )
c)  (1- \} E )
d) 2.(1-3) 2 5%
Racionalizando o denominador da fração: --¬-_ ---- obtemos:

3*\/5

z›-a+Jâ b)1-JE Q):-15 d›-JÊÍ-1
`"»Íz`"" "Z" "fé" `"`š""

Em 18dam há quanto mm?
a) 18øøømm
b) 18@@mm
c) 18øøøø@mm
d) 18ø@øømm

'Se a área de
é:

um terreno quadrado é~de 25 mz, a medida do lado



a) Em
b) Em
c) 4m
d) 5m

A quarta parte de um número diminuída de 2 e igual a 8. Qual
e o número?
a) 4@
b) Éø
c) 15
d) EW

No conjunto dos números inteiros, a raiz da equação

'Ã'

x-2 x-o--- - -- -'= 1 e o número:

a) -5
b) -1
c) 7
d).2

A equação 2.(x=+3) 7x=@. Assinale a correta:a) tem duas raizes reais inteiras.
b) tem duas raizes reais fracionárias
c) tem duas raizes sendo uma inteira e outra fracionária
d) não tem raizes

Obtendo o m.m.c. (2,4,6) o resultado e:a) lø
b) 8
c) Ó
d) 12

Efetuando a operação 2@,17: iø a resposta correta e:
a› 2,!ö8
|:›› 2,1317
c) 2,17
d) 2,7ø

A representaqão decimal de 1®'* e:
a) @,1
b) ø,ø1
c) øçfiwi
d) 1

Determine
a) SÉ
b) 15
c) 32
d) 3

Um ângulo

quanto valem: 1@% de Søø

rreto vale:



a) 439
|z;› 54219
c) BQQú› 990 É,
O qz.zo ‹:1e.›n1z @ -do monómió š Ô‹'3Ê.b--- .é

483 )
b) 2ab
c) 4b
d) 23263


